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Apresentação

Marlon Salomon

História, verdade e tempo: três linhas precisas que podem ser 
tomadas a partir de múltiplas perspectivas. Para os matemáticos 
gregos, por exemplo, as linhas paralelas, num mesmo plano, não 
possuíam nenhum ponto em comum. História, verdade e tempo, 
no plano a partir do qual se concebeu este livro, não são tomados 
como três linhas paralelas de reflexão, abordagem e tematização. 
Elas se encontram entrecruzadas, imbricadas, conectadas. Não por 
simples opção editorial ou por egoísmo pessoal de seu organizador. 
Como gênero, a história aparece, no mundo antigo, entrelaçada à 
verdade e ao tempo: cabia ao tempo sancionar a verdade da história. 

Não se trata de dizer que a história, tal como a conhecemos 
desde o século XIX, como disciplina rigorosa que alçou status de 
ciência humana, prolongue ou estenda linearmente este nó atado na 
Antiguidade ou que a via da razão histórica seja única e exclusiva, 
mas que a transformação de um destes conceitos reverbera na ma-
neira como elas se encontram articuladas. Trata-se de considerar o 
que esteve implicado no momento em que se relacionou, no mundo 
antigo, a verdade ao discurso histórico, e as transformações dessa 
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relação na modernidade; de considerar o modo como uma certa 
ligação se estabeleceu no momento em que se definiu que as ações 
humanas deveriam ser pensadas a partir de seu encadeamento no 
tempo e de como daí se armou um jogo com a verdade. Poderíamos 
pensar se todos os debates, todas as guerras que dividiram o campo 
historiográfico nas últimas décadas, não se relacionam, de algum 
modo, a essas reverberações. 

Nosso objetivo é insinuarmo-nos neste território e não fixar 
nele os marcos que devem determinar o movimento do pensa-
mento. Isso porque este livro não parte de um sonho dogmático: 
ele não pretende reduzir a multiplicidade de perspectivas sobre 
estas articulações àquela que, definitivamente verdadeira, selaria 
finalmente o desentendimento epistêmico que explica a existência 
dessa pluralidade. Há um bom tempo, a história abdicou do ideal 
epistemológico da paz dos cemitérios ou do ideal militar de impor à 
força a paz no território historiográfico: já não se vê mais no desen-
tendimento epistêmico o inferno a aplacar. Isso não significa afirmar 
que seus autores, aqui, hesitam. Ao contrário. Mas daí e, sobretudo, 
do conjunto desta obra não decorre uma atitude didática frequente 
nos livros que se dedicam, em nossos dias, à reflexão sobre a escrita 
da história: a de tutelar o leitor. Cabe apenas ao leitor, em sua maio-
ridade, tratar e dialogar com essa multiplicidade de perspectivas.

Este livro reúne contribuições de historiadores e filósofos. 
Contudo, não se trata de filosofia da história ou de um esforço em 
se extrair princípios gerais da racionalidade historiadora. Embora 
se reconheça a singularidade destas duas figuras do saber, as fron-
teiras entre elas se encontram aqui embaralhadas. É que o reconhe-
cimento da perecibilidade da verdade no tempo acaba por elidir 
o caráter segmentário das fronteiras epistemológicas, a partir do 
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qual, até ontem, estas disciplinas subtraiam-se entre si em função 
da dignidade dos tipos de objetos de que se ocupavam. Assim, era a 
própria dignidade de seu objeto que opunha a filosofia (o universal, 
o necessário) à história (o acontecimento, a contingência). A partir 
do momento em que se reconhece o caráter histórico do tempo e 
da verdade, o próprio solo que estas disciplinas ocupavam se vê 
transformado. Portanto, este livro é signo desse encontro entre a 
história e a filosofia.

Ele não tem a pretensão de esgotar a reflexão sobre as relações 
entre a história, a verdade e o tempo, tampouco de fixar as leis que 
devem reger essas relações. Os modos de tematização e os caminhos 
percorridos aqui por seus autores são múltiplos e não necessaria-
mente convergentes. Pluralidade e dissonância, eis o que o leitor 
aqui encontrará. O objetivo é contribuir com as discussões que 
relacionam a verdade e o tempo à história, seja através de análises 
monográficas sobre determinado autor, seja por meio da abordagem 
de determinados problemas, seja pelo enfoque de determinadas 
questões. Assim, toda uma série de temas, noções e conceitos que 
coexistem com essa relação são, direta ou indiretamente, objeto de 
estudo: objetividade, subjetividade, relativismo, normas e regras, 
realismo, representação, signos, sentido, linguagem, discurso, 
poesia, literatura, ficção, retórica, saber, ciência, conhecimento, 
racionalidade, ceticismo, dogmatismo, historiografia, modernidade, 
tradição, memória, passado/futuro, crítica das fontes, exemplari-
dade, facticidade, finitude, eternidade, mentira, falsidade e ilusão. 
O que a leitura deste livro propõe é antes um exercício: aquele de 
uma relação com múltiplas perspectivas de problematização e 
tematização de um importante nó de pensamento de nossa con-
temporaneidade.
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